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A má oclusão de Classe II Pode ser dentária ou esquelética. Dentes superiores protruídos, 

inferiores retruídos ou combinação de ambos. Na má oclusão de Classe II dentária em que o 

problema encontra-se no arco superior, existe a possibilidade de distalização de molares e demais 

dentes superiores a fim de obter um relacionamento sagital adequado. O AEB foi utilizado por 

muito tempo com esse objetivo, no entanto seu principal ponto desfavorável é o comprometimento 

estético e a não colaboração em utilizar. Com a aplicação cada vez mais ampla dos dispositivos 

de ancoragem esquelética, é possível corrigir a má oclusão de Classe II por meio de distalização 

com um dispositivo fixo e intrabucal. A paciente do gênero feminino com 12 anos de idade, dentes 

superiores protruídos, bom posicionamento mandibular, bom perfil facial, má oclusão de Classe II 

divisão 1, severidade: (1/4) molar e ½ canino, dentadura permanente precoce, apinhamento 

superior e inferior moderados, dimensão transversal maxilar adequada. A correção da Classe II 

divisão 1 por meio do dispositivo intraoral de distalização dos primeiros molares ancorados em 

mini-implantes palatinos e molas de NiTi. A distalização ocorreu em 4 meses e os resultados 

foram satisfatórios.  


